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                                                             Parecer nº 151/2019 CEC/RS

 

O projeto MÉTODO PARA GAITA DE BOTÃO 8 BAIXOS
- 1ª EDIÇÃO  não é recomendado para a aval iação
colet iva.

 

1.  A empresa proponente é Quinteto Canjerana Ltda.-ME, CEPC 5895, cuja função é a coordenação
administrat iva e f inanceira, fazem também parte da equipe principal a empresa Acto Apoio e Gestão
Financeiro, com a função de captação de recursos, e ainda Tiago F. Luzzi,  CRC 0890770, como contador. O
período previsto de real ização é de 1º de agosto a 8 de novembro de 2019, no município de Encantado. Está
inscri to na área de Literatura: Impressão de l ivro, revista e outros.

Diz o proponente:

(. . .)  A inspiração de Mauri Horn de escrever o Método para Gaita de Botão 8 Baixos,
veio de casa onde desde muito cedo ensinava seu f i lho Maurício a tocar gaita de
botão por ouvido e part i tura. O Método teve seus primeiros passos no ano de 1985 e
aos poucos foi tomando corpo e agora nesses dois últ imos anos foi que realmente
com muito trabalho de elaboração e de estudos sobre as possibi l idades que o
instrumento oferece que foi f inal izado. A gaita de botão nos últ imos tempos tem se
tornado mais visível com o apoio de grandes art istas e a exploração da internet onde
vemos muitos gaiteiros mostrando seus trabalhos e oferecendo aulas onl ine. Muito
plausível o projeto Fábrica de Gaiteiros ideal izado por Renato Borghett i  onde vemos
a gurizada interessada em levar adiante esse l indo instrumento por isso esse método
vem para somar a esses professores e art istas que levam adiante nosso instrumento
queremos prof issional izar e tornar universal através de métodos específ icos como
esse que iremos apresentar.

O Objet ivo geral do projeto é lançar no mercado um método específ ico para Gaita Ponto 8 baixos e seus
objet ivos específ icos são despertar interesse musical nas pessoas; reunir a classe musical para debater o
método a ser lançado; incentivar a busca pelo aprendizado em part i tura musical;  fortalecer a busca por esse
instrumento; faci l i tar o aprendizado através do método; e, prof issional izar o instrumento.  Tem como metas
lançar o Método de Gaita Ponto 8 Baixos com uma t iragem de 500 cópias e real izar três of icinas com duração
de 3h/a para um públ ico de 30 pessoas em cada uma delas.

O proponente não aporta recursos próprios e sol ici ta Financiamento através do Sistema LIC RS de R$
104.800,00, que após glosas do SAT o valor total do projeto é de R$ 96.800,00.

           

É o relatório.

 

2.  Real izada a anál ise técnica, foi  veri f icada adequação à legislação vigente. O projeto cultural foi  habi l i tado
para aval iação do Conselho Estadual de Cultura. Foi então relatado, havendo o pedido de vistas deste
conselheiro que agora profere seu voto, quanto à relevância e oportunidade, que juntas formam o mérito
cultural de um projeto.

Este conselheiro relator, além do projeto, leu atentamente TODO o Método para Gaita de Botão 8 Baixos de
Mauri Horn, constatando que a iniciat iva é parcialmente relevante pela grande quantidade de part i turas de
exercícios e de obras musicais compostas e ou adaptadas para o instrumento, que confessa, não conhece a
sua mecânica nem seus aspectos técnicos específ icos. Porém, respeitosamente, af irma que teoricamente o
referido método deixa muito a desejar, não só por algumas definições incompletas, por vezes desordenadas, e
com um texto de dif íci l  entendimento e interpretação para um estudante de música, bem como, por concepções
e conceituações já ultrapassadas com uma l inguagem que já era considerada superada nos meios acadêmicos
em torno dos anos 70/80 do século passado. Este conselheiro relator sugere que, para uma extrema melhoria e
muito maior valorização do texto teórico desse método, o autor procure o auxíl io de bacharéis e l icenciados em
música, além de uma consulta bibl iográf ica específ ica mais abrangente, que, al iás, se exist iu anteriormente,
não foi ci tada no Método. Apenas no currículo do autor aparece a citação de que estudou, dos 12 aos 15 anos
de idade, numa escola do Inst i tuto Musical Mascarenhas, donde se presume que os Métodos Mascarenhas
tenham sido apl icados em seu aprendizado.  
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Quanto à oportunidade, o projeto peca bem mais por apresentar inconsistências, como na dimensão simbólica:
“Junto com o método terá a gravação em mp3 de todos exercícios e músicas onde faci l i tará a compreensão do
mesmo”. Não há previsão orçamentária para essa ação, bem como nenhuma citação de quem fará e como fará
essa gravação. Ou ainda na dimensão econômica: “O método ampliará conhecimentos de quem ja toca o
instrumento criando uma curiosidade de reproduzir novas cores musicais gerando assim a venda no comércio e
internet movimentando economia do mercado musical”.  Na primeira di l igencia do SAT está escri to:
“Distr ibuição Todos os exemplares produzidos devem constar no plano de distr ibuição, informando a
destinação. RESPOSTA: ESTA NO PLANO DE APLICAÇÃO 10% DA TIRAGEM PARA A SEDAC E 10% PARA
ESCOLAS DE MÚSICA RESTANTE SERÁ VENDIDO DIRETAMENTE A PESSOAS INTERESSADAS”. Na
segunda di l igência do SAT, novo apontamento: “É vedada a comercial ização de obra cultural de caráter
permanente, nos termos da legislação vigente. IN01/2016 - Art.  13. Os projetos que contemplem em suas
metas a produção de obra cultural de caráter permanente e reprodutível,  tais como: l ivro, catálogo, CD, LP e
DVD deverão prever uma t iragem f inanciada pelo Pró-cultura RS LIC com destinação gratuita de no mínimo
500 (quinhentos) e de no máximo 3.000 (três mil)  exemplares, prevista no plano de distr ibuição do formulário
eletrônico RESPOSTA: CONFORME INFORMAÇÃO DESTINAREMOS TODOS OS 500 EXEMPLARES
GRATUITAMENTE, SEGUE NO PLANO DE APLICAÇÃO”. E no Objet ivo geral que diz: “Lançar no mercado um
método específ ico para Gaita Ponto 8 baixos”. O texto não foi ret irado nem alterado. Caracteriza-se, portanto,
a f inal idade comercial.

Um dos objet ivos específ icos é “reunir a classe musical para debater o método a ser lançado”. Não há também
nenhuma medida adotada para essa ação, que como está claro no texto, deveria acontecer antes do
lançamento do método.

Quanto às of icinas, o proponente nos deixa em dúvida de quantas e onde serão real izadas. Além de não
fazerem parte dos objet ivos do projeto, nas metas constam três of icinas assim numeradas, 01, 02, 03.  Na
metodologia, apenas a frase “Teremos of icinas para um melhor esclarecimento do método”. Na programação,
quatro of icinas, nos dias 05, 06, 07 e 08 de novembro de 2019, também não constam locais. O i tem 1.4 da
plani lha de custos prevê o pagamento de quatro of icinas. Já, no plano pedagógico anexado ao projeto está
registrado: “Cronograma da of icina (dias e horários que serão real izadas): Das 14 às 17 horas Dias 5-6-E 7 DE
Novembro 2019”.

Além disso, e o que se faz ainda mais grave e menos meritór io quanto à sua oportunidade, são os custos de
editoração, diagramação, revisão, elaboração, impressão, divulgação e produção que estão cotados muito fora
e muito além dos valores prat icados habitualmente no mercado da produção l i terária. Mesmo com a glosa já
efetuada pelo SAT, cada exemplar ter ia um custo aproximado de R$ 200,00. 

A criação e lançamento de um Método para Gaita de Botão 8 Baixos seria uma boa iniciat iva, por isso este
relator veria com bons olhos se o autor  o revisasse teoricamente e o reelaborasse, a part ir  das  sugestões
dadas, e que também constassem as outras l inguagens, já que o próprio autor diz ser essa uma l inguagem
especif ica do Rio Grande do Sul, mas  que pretende at ingir o país inteiro através da Internet. E que instrua um
novo projeto dentro de uma real idade orçamentária mais adequada.

 

3.  Em conclusão o projeto Método para Gaita de Botão 8 Baixos - 1ª Edição  não é recomendado para a
aval iação colet iva.

     

Porto Alegre, 29 de abri l  de 2019.

 

 

 

Paulo de Campos
Conselheiro Relator


